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A IMPOTÂNCIA DOS DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO CUIDADO EM 
PACIENTES COM OSTEOPOROSE 

INGRID BRAUN HELMICH;MARIA DE LOURDES CUSTóDIO DUARTE;DANIELA RIVERO DOMINGUEZ;  

INTRODUÇÃO: Este trabalho foi desenvolvido a partir da disciplina Enfermagem no Cuidado ao Adulto II do 6° 
semestre da graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Diagnóstico 
de enfermagem é um texto prático, em formato conciso, que contém as informações clínicas nas quais o 
enfermeiro necessita para planejar e implementar a assistência especializada aos seus pacientes. A osteoporose 
é uma dentre várias patologias na qual o enfermeiro pode utilizar-se desse recurso terapêutico. A osteoporose é 
uma doença metabólica sistêmica do tecido ósseo que se caracteriza por uma perda gradual de sua massa o 
que resulta no enfraquecimento e deterioração óssea. OBJETIVOS: Identificar os diagnósticos de enfermagem e 
seus fatores relacionados com a patologia em estudo, osteoporose. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 
bibliográfica a partir do livro Carpenito (1999) e Doenges (2002). RESULTADOS: Foram encontrados quatro 
diagnósticos de enfermagem relacionados à osteoporose. Tais como: Risco para trauma relacionado com a 
perda da integridade óssea, o que aumenta o risco para fraturas; Dor aguda ou crônica relacionada com a 
compressão vertebral sobre nervos ou músculos e fraturas espontâneas; Mobilidade física prejudicada 
relacionada com a dor e ao prejuízo músculo esquelético; Alto risco para o controle ineficaz do regime 
terapêutico relacionado ao conhecimento insuficiente sobre a patologia, seus fatores de risco , a terapia 
nutricional e prevenção. CONSIDERAÇÕES: A partir desse estudo percebemos que é preciso uma 
conscientização do público em geral a cerca dessa doença silenciosa, despertando nele a vontade de alterar 
hábitos de vida que de alguma forma influenciam no enfraquecimento dos ossos. O enfermeiro a partir dos 
diagnósticos de enfermagem pode implementar um plano terapêutico personalizado,visando a qualidade de vida 
do paciente e a prevenção.  

  

DOENçAS OCUPACIONAIS RELACIONADAS AOS MOTOBOYS - INVESTIGAçãO SOBRE A RELAçãO ENTRE 
AS DOENçAS OCUPACIONAIS E O TRABALHO DOS MOTOBOYS 

KáTIA APARECIDA SCIORTINO;GRAZIELA KNEBEL; ELISABETH G. R. THOMé 

Os motociclistas profissionais conhecidos popularmente como “motoboys”, constituem uma categoria 
relativamente nova, que vem ganhando cada vez mais espaço no mercado de trabalho, por prestar um serviço 
diferenciado devido à rapidez com que ele acontece. Entretanto, esse tipo de atividade exercida oferece riscos à 
saúde desses trabalhadores, muitas vezes, com conseqüências negativas para o bom funcionamento de todo o 
organismo. O objetivo deste estudo é identificar as principais doenças relacionadas ao trabalho desenvolvido por 
um grupo de motoboys da cidade de Porto Alegre. É um trabalho descritivo realizado com um grupo de 
trabalhadores conhecidos como motoboys de uma empresa que presta serviços terceirizados a uma rede de 
farmácias da cidade de Porto Alegre. Aos dezesseis motoboys entrevistados foi aplicado um questionário onde 
foi identificado: sexo, idade, tempo de serviço, carga horária e alterações de saúde consideradas por eles 
associados à função desempenhada. Resultados: 08 (50%) - idade entre 20 e 25 anos, 03 (18,75%) idade entre 
25 e 30 anos, 02 (12,50%) entre 30 e 35 anos e 02 (12,50%) entre 35 e 40 anos, 01 (6,25%) entre 40 e 45anos. 
Tempo de serviço: 05(31,75%) - 02 a 04 anos; 04 (25%) até 02 anos; 04 (25%) - 06 a 08 anos; 02 (12,55) 04 a 
06 anos e 01 (6,25) com 08 a 10 anos de serviço. Carga horária diária de trabalho: 14(87,50%) trabalham mais 
de 10 horas e 02 (12,50%) trabalham menos de 10 horas diárias. Doenças identificadas: dor nos membros 
superiores - 06 (37,50%); dor lombar - 04 (25,00%); dor lombar e nos membros superiores - 03 (18,75%); dor 
lombar e nos membros superiores e inferiores - 02 (12,50%) e dor lombar e nos membros inferiores - 01 (6,25%). 
Os resultados por nós encontrados demonstram que a dor lombar aparece como a maior complicação dos 
mesmos, vindo associado ou não as dores dos membros, além de um outro fator que é a exposição a vibrações 
constantes devido a uma sobrecarga funcional e postura incorreta por tempo prolongado 

  

INFLUêNCIA DA MúSICA E DO CANTO NO ORGANISMO HUMANO, BENEFíCIOS PARA O IDOSO E USO NA 
ENFERMAGEM 

ANA PAULA SCHEFFER SCHELL DA SILVA;VERA CATARINA CASTIGLIA PORTELLA 

INTRODUÇÃO: O uso da música como terapia se difundiu pelo mundo e é ciência estabelecida nos EUA e na 
Europa. É utilizada como terapia complementar em doenças degenerativas e neurológicas e em estados 
dolorosos com bons resultados. OBJETIVOS: Abordar a influência da música e do canto no organismo, seus 
benefícios para o idoso saudável ou portador de alguma enfermidade e verificar seu uso como intervenção de 
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